
AVALIAÇÃO VESPERTINO - GABARITO 

1. Qual das alternativas a seguir é geralmente considerada uma característica 

necessária de um estado moderno? 

Escolha uma: 

a. Exercer o monopólio do uso legítimo da força  

b. Apresentar um regime Democrático 

c. Ser uma potência global 

d. Integrar organismos multilaterais de cooperação 

Resposta. A 

 

2. O que significa dizer que um estado é “soberano”? 

Escolha uma: 

a. A Soberania não é mais uma ideia importante por causa da globalização. 

b. Soberana é um termo histórico que descreve o aparecimento do Estado nação. 

c. Significa um país que integra um império, mas consegue manter suas próprias 

instituições semi-autônomas. 

d. O Estado é reconhecido como a única autoridade política em um território. 

e. Que o Estado está inserido no sistema econômico global. 

Resposta. D 

 

3. O que Hobbes quis dizer quando afirmou que o caráter legal do monopólio da 

coerção física encontra-se no contrato social? 

Escolha uma: 

a. Que a maioria das pessoas nas sociedades modernas discorda do uso da força se o 

estado não autorizar. 

b. Os estados modernos não são violentos, ao contrário de seus predecessores 

c. O soberano é único a ter condições de impor determinados comportamentos e de se 

fazer obedecer. 

d. A essência da soberania reside unicamente no poder de fazer e anular as leis 

Resposta. C 

 

 



4. Nas palavras do Cel. Visacro, “a despeito do acirramento da competição entre 

Estados, nós vivemos em uma era de predomínio absoluto de violência armada 

não-estatal”. Essa violência possui cinco (5) características. Identifique abaixo a o 

item que não faz parte dessas características: 

Escolha uma: 

a. Endêmica 

b. Armada 

c. Estatal 

d. Desorganizada 

Resposta. C/D 

 

5. Identifique a alternativa incorreta sobre os conceitos de Segurança Nacional 

(SN) e Segurança Humana (SH). 

Escolha uma: 

a. Na SH, o uso da força não é o único, nem o principal meio de mediação e resolução 

de conflitos. Busca-se proteger os direitos humanos dos indivíduos, através da 

promoção do desenvolvimento socioeconômico e a prevenção ao conflito por meios não 

militares. 

b. Na SN, os conflitos são sempre mediados pelos meios militares. Seja na sua 

prevenção, seja na sua resolução, os instrumentos militares são sempre acionados para 

promover a dissuasão ou a intervenção militares. 

c. Na perspectiva da SH, o objetivo é a proteção do indivíduo, enquanto a perspectiva da 

SN projeta o Estado como unidade de proteção. 

d. Na perspectiva da SH, a finalidade é promoção do bem comum, através da primazia 

da soberania do Estado sobre seus elementos materiais. 

e. A fonte de ameaças para SN são os outros Estados. Para a SH, as fontes de ameaça 

transcendem a unidade estatal, envolvendo questões econômicas, climáticas, sociais e 

transnacionais. 

Resposta. D 

 

 

 

 

 

 



 

6. Escolha a alternativa correta sobre a visão ocidental dos conflitos armados, nos 

termos apresentados pelo Cel. Alessandro Visacro: 

Escolha uma: 

a. O paradigma da guerra industrial entre os estados expressa o momento histórico de 

incorporação das tecnologias industriais para fins militares, alterando completamente as 

características da chamada Guerra Irregular, que teve a sua origem na Revolução 

Francesa. 

b. A Paz de Vestfália atribuiu ao Estado o papel de protagonista da nova ordem 

europeia, criando uma separação entre as dimensões interna e externa de cada Estado, 

que se traduz, em termos da defesa nacional, na separação entre segurança nacional e 

segurança pública. 

c. Os três (3) principais fatores que caracterizam a visão ocidental sobre os conflitos 

armados são: legado da tradição helênica (mais especificamente, a primazia do exército 

sobre as demais instituições das forças armadas), a abordagem estadocêntrica criada 

pela ordem vestfaliana e o advento do paradigma da guerra industrial entre os estados. 

d. A consequência negativa da tradição helênica é o questionamento da primazia militar. 

Ou seja, mesmo que o nível decisório político nacional decida pela solução militar, 

existe a necessidade permanente de validação dessa solução enquanto persiste o conflito 

armado. 

e. Além da eficiência militar, que transformou a hegemonia grega no campo de batalha 

em uma referência histórica extremamente relevante, a tradição helênica deixou como 

legado a fusão entre os meios militares e os não-militares. 

 

Resposta. Questão anulada 

 

7. Entre os elementos que caracterizam as preocupações mais tradicionais dos 

Estudos de Segurança, especialmente os referentes ao período anterior ao fim da 

Guerra Fria, podemos citar: 

Escolha uma: 

a. preocupação primordial com os temas militares e a disputa nuclear 

b. temas como migrações e meio-ambiente 

c. o fortalecimento de blocos regionais e seus mecanismos de cooperação 

d. aumento do número de conflitos interestatais 

e. epidemias 

Resposta. A 



 

 

8. Sobre a definição do termo Segurança, podemos afirmar que: 

Escolha uma: 

a. Apesar dos diferentes fatores que influenciam a segurança, geralmente as suas 

definições são bem similares, não havendo contestação sobre o tema 

b.  Apesar do risco de conflito nuclear durante a Guerra Fria, o ocidente nunca 

conseguiu estabelecer nenhum grau de coesão interna a respeito dos valores que 

definiam Segurança. 

c. A busca pela Segurança pode ser vista como um valor ou uma condição, mas nunca 

como uma utopia, dado o seu caráter fundamental e necessário para a sobrevivência e 

bem estar de um país 

d. A exclusão da dimensão interna de Segurança colabora para sua definição eficiente 

e. Segurança é um conceito hifenizado, sempre ligado a um objeto de referência 

específico 

Resposta. E 

 

9. A respeito da Segurança Nacional e da Política Pública de Segurança, podemos 

afirmar que: 

Escolha uma: 

a. Em diversos meios, inclusive no acadêmico, o termo Segurança de Estado pode e 

deve ser usado de forma isolada. 

b. Segurança Nacional inclui os valores e princípios que guiam o Estado no 

fornecimento de Segurança estatal, contudo, ela não inclui a segurança humana, dado a 

recente adoção desse conceito 

c. Concepções mais recentes definem a Segurança Nacional como a junção entre a 

Segurança do Estado e uma Segurança Humana. 

d. O termo Segurança Nacional pode adquirir diversos significados, porém, não deve ser 

violado e exposto a ponto de ser considerado como um programa abrangente de 

políticas públicas.  

e. Em geral, os passos tomados na formulação de uma Política Pública de Segurança 

incluem: iniciação, consulta, revisão e aprovação. Contudo, não inclui a sua 

disseminação, tendo em vista o caráter confidencial que sempre deve envolver esse tipo 

de assunto. 

Resposta. C 

 



 

 

10. Quanto à CONCEPÇÃO POLÍTICA DE DEFESA, considerando que a paz e a 

estabilidade nas relações internacionais requerem ações integradas e coordenadas 

nas esferas do Desenvolvimento, para a redução das deficiências estruturais das 

nações; da Diplomacia, para a conjugação dos interesses conflitantes de países; e 

da Defesa, para a dissuasão ou o enfrentamento de ações hostis; e que esses três 

pilares – Desenvolvimento, Diplomacia e Defesa – devem ser explorados com maior 

ou menor profundidade conforme o caso concreto, a fim de garantir a Segurança e 

a Defesa nacionais; sendo, portanto, a Defesa uma atividade preponderantemente 

voltada contra ameaças externas e considerando os aspectos constantes dos 

ambientes nacional e internacional, assinale a alternativa que não contém um dos 

pressupostos sobre os quais o Brasil concebe sua Defesa Nacional, além dos 

princípios já previstos na Constituição Federal: 

Escolha uma: 

a. Sem prejuízo da dissuasão, privilegiar a cooperação no âmbito internacional e a 

integração com os países sul-americanos, visando a encontrar soluções integradas para 

questões de interesses comuns ou afins; atuar sob a égide de organismos internacionais, 

visando à legitimidade e ao respaldo jurídico internacional, conforme os compromissos 

assumidos em convenções, tratados e acordos internacionais e sempre respeitando os 

princípios constitucionais; priorizar os investimentos em Saúde, Educação, Ciência, 

Tecnologia e Inovação aplicados a produtos de defesa de uso militar e/ou dual, visando 

ao fortalecimento da Base Industrial de Defesa - BID e a autonomia tecnológica do País; 

b. Buscar a regularidade orçamentária-financeira para o Setor de Defesa, adequada ao 

pleno cumprimento de suas missões constitucionais e à continuidade dos projetos de 

Defesa; repudiar qualquer intervenção na soberania dos Estados e defender que 

qualquer ação nesse sentido seja realizada de acordo com os ditames do ordenamento 

jurídico internacional; promover a participação da mobilização nacional em prol da 

Defesa Nacional; 

c. Apoiar as iniciativas para a eliminação total de armas químicas, biológicas, 

radiológicas e nucleares, nos termos do Tratado sobre a Não- Proliferação de Armas 

Nucleares, ressalvando o direito ao desenvolvimento e ao uso dessas tecnologias para 

fins pacíficos; estimular o fundamental envolvimento de certos segmentos da sociedade 

brasileira nos assuntos de defesa, para o desenvolvimento de uma elite participativa e 

colaborativa envolvendo alguns setores privilegiados; defender o uso sustentável dos 

recursos ambientais, respeitando a soberania dos Estados. 

d. Participar de organismos internacionais, projetando cada vez mais o País no concerto 

das Nações; defender a exploração da Antártica somente para fins de pesquisa 

científica, com a preservação do meio ambiente e sua manutenção como patrimônio da 

humanidade; manter as Forças Armadas adequadamente motivadas, preparadas e 

equipadas, a fim de serem capazes de cumprir suas missões constitucionais, e de prover 

a adequada capacidade de dissuasão; 



e. Buscar a manutenção do Atlântico Sul como zona de paz e cooperação; participar de 

operações internacionais, visando a contribuir para a estabilidade mundial e o bem-estar 

dos povos; promover a proteção da Amazônia brasileira e sua maior integração com as 

demais regiões do País; 

Resposta. C 

 

11. Em decorrência da análise dos ambientes internacional e nacional e suas 

projeções, bem como da Concepção Política, são estabelecidos os Objetivos 

Nacionais de Defesa (ODN), os quais devem ser interpretados como as condições a 

serem alcançadas e mantidas permanentemente pela nação brasileira no âmbito de 

Defesa. 

Não são Objetivos Nacionais de Defesa: 

I. Contribuir para a estabilidade regional e para a paz e a segurança 

internacionais; Preservar a coesão e a unidade nacionais; Salvaguardar as pessoas, 

os bens, os recursos e os interesses nacionais situados no exterior; Ampliar o 

envolvimento da sociedade brasileira nos assuntos de Defesa Nacional; 

II. Garantir a soberania, o patrimônio nacional e a integridade territorial; 

Promover a autonomia tecnológica e produtiva na área de defesa; Assegurar a 

capacidade de Defesa para o cumprimento das missões constitucionais das Forças 

Armadas; Incrementar a projeção do Brasil no concerto das Nações e sua inserção 

em processos decisórios internacionais. 

III. Preservar a coesão e a unidade Nacionais; Ampliar o envolvimento da 

sociedade brasileira nos assuntos de Defesa Nacional; Salvaguardar as pessoas, os 

bens, os recursos e os interesses nacionais situados no exterior; Promover a 

autonomia tecnológica e produtiva na área de defesa. 

Escolha uma: 

a. I e III. 

b. I, II e III. 

c. Nenhuma. 

d. I e II 

e. II e III. 

Resposta. C 

 

 

 

 



 

12. O Exército Brasileiro tem como missão contribuir para a garantia da soberania 

nacional, dos poderes constitucionais, da lei e da ordem, salvaguardando os 

interesses nacionais e cooperando com o desenvolvimento nacional e o bem-estar 

social. Para isso, a Força Terrestre deverá, entre outras capacidades, ter condições 

de neutralizar concentrações de forças hostis junto à fronteira terrestre e 

contribuir para a defesa do litoral e para a defesa antiaérea no território nacional. 

Concebe o cumprimento de sua destinação constitucional por meio da manutenção 

da Força em adequado estado de prontidão, estruturada e preparada para o 

cumprimento de missões operacionais terrestres, conjuntas e interagências. Tal 

estado de prontidão decorre do contínuo processo de transformação, na busca de 

novas capacidades, sob a orientação das características doutrinárias de 

flexibilidade, adaptabilidade, modularidade, elasticidade e sustentabilidade.  

Assinale a alternativa incorreta: 

Escolha uma: 

a. A estruturabilidade é a característica que, dispondo uma força de adequadas estruturas 

de comando e controle e de logística, lhe permite variar o poder de combate pelo 

acréscimo ou supressão de estruturas, com oportunidade, ou por intermédio da 

mobilização de meios adicionais, quando for o caso. 

b. A sustentabilidade permite a uma força durar na ação, pelo prazo que se fizer 

necessário, mantendo suas capacidades operativas e resistentes às oscilações do 

combate. 

c. A adaptabilidade possibilita um rápido ajuste às mudanças nas condicionantes que 

determinam a seleção e a forma como os meios serão empregados, em qualquer faixa do 

espectro do conflito, nas situações de guerra e não guerra. 

d. A flexibilidade, característica decorrente de estruturas com mínima rigidez 

preestabelecida, faculta um número maior de opções para reorganizar os elementos de 

combate em estruturas temporárias, com o adequado suporte logístico, desde as frações 

elementares até os Grandes Comandos. 

e. A modularidade confere a um elemento de combate a condição de, a partir de uma 

estrutura básica mínima, receber módulos que ampliem seu poder de combate ou lhe 

agreguem capacidades, viabilizando a adoção de estruturas adaptáveis para cada 

situação de emprego. 

Resposta. A 


